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Cerco compl
Popularmente conhecida como lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda tem poder

de ataque maior que o próprio nome comum sugere. Na cultura do milho, além do
alvo principal, a lagarta pode afetar de forma precoce plântulas ou, tardiamente,

espigas. O controle da praga exige manejo criterioso, com especial atenção a fatores
relacionados à escolha do método e ao período de inicio da aplicação

Alagarta-do-cartucho, Spodopte-
ra jrugiperda (Smith), ídentifí-
cada em 1797 nos EUA, tem na

cultura do milho seu hospedeiro preferencial,
o que acarreta, no caso do Brasil, prejuízos
estimados em mais de 400 milhões de dólares
anuais (Cruzeta!. 1999b).

A fêmea fecundada coloca seus ovos em
massas, que podem conter entre 100 a 300
ovos. Cada massa é colocada aleatoriamente
dentro da área cultivada com o milho e pode
ser encontrada em diferentes partes da plan-
ta. Embora, com o nome comum de lagarta-
do-cartucho, as posturas, bem como as lagar-
tas do inseto, podem ser encontradas nas di-
ferentes fases de desenvolvimento da planta.
A fase de ovo, embora influenciada pela tem-
peratura, como as demais, varia entre três e
cinco dias. As lagartas recém-eclodidas inici-
almente alimentam-se nas proximidades do
local onde estava a postura. Pelo ta-

manho diminuto e pela grande quantidade
de lagartas, quando as plantas estão com mais
de 25 dias, fazem raspagem nas folhas dei-
xando um sintoma típico. Quando o ataque
ocorre em plantas recém-emergidas ele ~ fatal
e o sintoma de "raspagem" não é típico. A me-
dida que as lagartas desenvolvem, começam a
migrar para as plantas vizinhas, em busca do
cartucho.

A lagarta migratória, ao atingir a planta,
geralmente penetra no cartucho, sem ocasio-
nar dano aparente nas folhas externas. O pre-
juízo só será verificado quando a lagarta já es-
tiver bem desenvolvida. Em plantas de milho,
podem ser encontradas na mesma planta, mais
de uma lagarta. Também podem ocorrer den-
tro do cartucho em maior número. Embora
haja canibalismo, percebe-Se que existe, quan-
do lagartas de idades semelhantes

entram em contato físico, o que não é tão co-
mum dentro do cartucho pela separação pro-
movida pelas folhas da planta. lagartas de ta-
manhos diferentes podem ser facilmente en-
contradas na mesma planta, oriundas de ge-
rações sobrepostas da praga. A fase de lagarta
dura entre 20 e 25 dias. Durante esse período
alimentam-se preferencialmente de folhas
novas. Algumas variações no modo de ataque
às plantas podem ser verífícadas, conforme
apontado por Cruz (1995) eCruzetal. (1997).
Duas delas são verificadas em plantas mais
jovens, isto é, quando se encontra entre 25 e
40 dias. A primeira delas é o aprofundamento
da lagarta no colmo, atingindo o ponto de cres-
cimento da planta, o que ocasiona o sintoma
conhecido como" coração morto", bastante se-

melhante ao observado em ataques
da Iagarta-elasmo (Elasmopal-



,

pus lignosellus). A broca da cana-de-açúcar,
(Diatraea saccharalis), quando ataca plantas
pequenas de milho, também provoca esse
dano. Portanto, o sintoma de coração morto
não é típico de uma praga específica e, por
isso, deve-se identificar a presença da espé-
cie próxima ao dano. Uma outra variação de
ataque da praga é verificada na base da plan-
ta, quando a lagarta atua no modo típico da
lagarta-rosca (Agrotis ipsilon), ou seja, a la-
garta-do-cartucho secciona a base da planta,
geralmente matando-a, devido ao corte abai-
xo do ponto de crescimento.

Quando a planta completa o estágio de
desenvolvimento denominado fase do "car-
tucho" e a lagarta não está completamente
desenvolvida, o ataque passa a ser direciona-
do para o pendão ou para a espiga. Nesse últi-
mo local, os danos costumam ser severos, prin-
cipalmente quando a lagarta ataca a região de
inserção da espiga na planta. Quando a inves-
tida ocorre antes do enchimento de grãos o
prejuízo é total, pois não há produção da plan-
ta. Mesmo quando já iniciado o processo de
enchimento dos grãos, também os prejuízos
são altos e a espiga pode inclusive ser destaca-
da da planta. Prejuízos menores ocorrem quan-
do a lagarta perfura a base da espiga e se ali-
menta dos grãos nesse local ou mesmo quan-
do ela penetra pela ponta, onde permanece às
vezes junto à lagarta-da-espiga (Helicoverpa
zea). Os prejuízos podem ser magnificados
quando a produção se destina à semente, à
venda in natura ou à comercialização para a
produção de enlatados (milho doce). O ata-
que aos grãos pode favorecer a entrada de
microorganismos como as micotoxinas, o que
aumenta a incidência de grãos ardidos.

Quando a lagarta completa seu desenvol-

vimento, de maneira geral abandona a planta
e se dirige ao solo onde constrói uma câmara
pupal e dentro dela entra na fase de pupa.
Terminada essa fase, que dura em torno de
11 dias, ocorre a emergência do adulto, que
dá início a uma nova geração. Considerando
um ciclo total médio entre 35 a 40 dias, quan-
do a postura da praga ocorre logo após a emer-
gência da planta, durante a fase de cultivo de
milho é possível ocorrer até duas gerações sub-
seqüentes da praga. Porém, como existe tam-
bém o fluxo relativamente constante de mari-
posas migrantes de outras áreas, é comum a
sobreposição de gerações durante o ciclo ve-
getativo do milho.

MÉTODOS DE CONTROLE
As pesquisas voltadas para insetos adul-

tos têm grande Significado para o manejo de
pragas por ser essa fase a que dá início ao pro-
cesso de colonização efetiva da planta hospe-
deira, através da colocação dos ovos pela fê-
mea adulta e a presença posterior das lagar-
tas. A grande dificuldade que existia, especi-
almente no Brasil, era a dificuldade metodo-
lógica na coleta de adultos. Por longo período
o monitoramento através de armadilhas lu-
minosas (lâmpada ultravioleta) pareceu ser um
método que poderia resolver o problema. No
entanto, a falta de especificidade, a grande
mão-de-obra para identificar a espécie- alvo,
a precisão na identificação e a dependência
em fonte de energia na área agrícola, inviabili-
zaram o uso dessa técnica. Esses problemas
atualmente estão sendo sanados através do
desenvolvimento de atraentes sexuais sintéti-
cos (feromônio) específicos e de armadilhas
apropriadas para a espécie, com custo relati-
vamente competitivo e de alta precisão.

Fatores que influenciam a eficiência do controle
A baixa eficiência verificada no controle

da praga pode, na maioria das vezes, ser atri-
buída muito mais aos métodos de aplicação
do que ao próprio inseticida, a não ser nos
casos de resistência. Regulagem incorreta do
pulverizador e/ou sem aplicações dirigidas ao
alvo, falta de utilização de métodos adequa-
dos de monitoramento, ajustes em volume de
calda e na dose, em função do estágio de de-
senvolvimento da planta e/ou do inseto, entre
outros fatores, levam a uma diminuição na
eficiência, por não atingirem adequadamente
o local onde a praga se encontra e, em condi-
ções mais drásticas, são capazes de levar ao
aparecimento de populações resistentes ao in-
seticida aplicado.

Quando e como controlar a praga
Deve ser considerado que o inseto, além

de atacar, normalmente, durante a fase de car-
tucho, pode precocemente, também atacar a
plântula ou tardiamente atacar a espiga, na
sua inserção na planta ou diretamente no grão.
Para cada fase pode-se adotar uma estratégia
diferente. Geralmente a primeira infestação
ocorre pela chegada de mariposas migrantes
de outras áreas. O inseto coloca seus ovos na
folha e, após a eclosão, as lagartas começam a
alimentação reduzindo a área foliar da planta
e conseqüentemente o potencial produtivo da
cultivar. Quanto maior o número de plantas
atacadas, o tempo de alimentação e o número
de insetos por planta, mais elevada será a que-
da na produtividade. Portanto, é necessário
interromper o ataque da praga o quanto an-
tes. Para se tomar uma decisão sobre determi-
nada medida de controle é necessário, primei-
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ramente, determinar o nível de dano econô-
mico da praga. Esse nível de dano econômico
leva em conta a relação entre densidade po-
pulacional da praga e queda em rendimento,
o custo da medida de controle (custo do pro-
duto utilizado e da aplicação) e o valor da pro-
dução (estimado em função da produtivida-
de esperada e do preço de comercialização).
Quando a população da praga atingir densi-
dade, cujo dano equivaler a uma queda em
produtividade da magnitude do custo da me-
dida de controle, tem-se o ponto de decisão.
Qualquer aumento da população da praga
acima daquele limite preestabelecido signifi-
cará perdas econômicas, caso não seja utiliza-
do nenhum mecanismo de controle. Portan-
to, conhecendo-se os valores econômicos de
produção e comercialização, e também de
posse dos resultados gerados pela pesquisa no
que diz respeito ao potencial de dano da pra-
ga, basta determinar a real ínfestação em con-
dições de campo, para confirmar se a sua po-
pulação demanda o controle imediato ou não.
A Tabela I mostra o nível de controle da pra-
ga, ou seja, a densidade que se não controlada
ocasionaria teoricamente um prejuízo equi-
valente ao custo de controle. Pode ser verifi-
cado também que, para um mesmo teto de
produtividade, a densidade da praga, que pode
ser tolerada, vai variar com o custo da medida
de controle. Ainda nesta mesma tabela é con-
siderado que a praga acarretaria um prejuízo

planta sem sintoma aparente de dano foliar
estar na realidade infestada por lagartas que
se encontram alojadas dentro do cartucho.
Não sendo considerada uma planta infesta-
da, tem-se uma subestimativa da infestação.
Um segundo ponto negativo é a não-conside-
ração da distribuição de lagartas por idade (ins-
tar). Predominância de lagartas mais desen-
volvidas indica amostragem tardia e necessi-
dade de ajustes em doses de inseticidas. Por-
tanto, a metodologia de amostragem que leva
em consideração a presença real da praga é
mais eficiente.
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Instar da lagarta

médio de 20%, caso não seja controlada. Ba-
seada na indicação da Tabela I, a aplicação
efetiva de uma medida de controle dependerá
da população real da praga em condições de
campo.

Para se determinar a população da praga
podem-se amostrar cinco pontos ao acaso em
cada hectare de milho, escolhendo, em cada
ponto, 100 plantas consecutivas, onde será
determinado o número de plantas atacadas.
Se a densidade média encontrada for igual ou
maior do que a indicada na Tabela I, fazer a
aplicação de controle.

A utilização da Tabela I apresenta como
um dos pontos negativos, o seu embasamen-
to em percentagem aparente de plantas ata-
cadas. O problema é que não é incomum uma

Uso de armadilha cem feromônio
Para aumentar a precisão na tomada de

decisão sobre determinada medida de contro-
le será necessária a determinação, o mais cedo
possível, de quando a praga chegou na área
alvo e preferencialmente, a detecção de uma
fase da praga antes que qualquer tipo de dano
seja verificado. Hoje isso é possível, através do
uso de armadilha de feromônio sintético, para
monitorar a presença das mariposas. Kit con-
tendo armadilha e feromônio sintético já é
comercializado no país. A armadilha é utiliza-
da na densidade de uma por hectare.

Baseados em informações biológicas (Cruz
& Turpin, 1983) e também em informações
sobre o nível tecnológico utilizado na cultura
do milho, o ponto de decisão para o emprego
de medida de controle baseada em inseticida

• Aumentar as colheitas
• Suprir traços de micronutrientes
• Melhorar estrutura do solo
• Aumentar resistência às doenças
• Proteger contra geadas
• Aumentar vida útil
• Maior duração de flores
• Côres mais intensas
• Raízes mais fortes e resistentes
• Maior taxa de germinação
• Maior aproveitamento dos constituintes
inorgânicos do solo



Tabela 1 - Percentagem de plantas de milho atacadas pela
lagarta-do-cartucho, Spodoplero frugiperúo, aáma do qual
se recomenda uma medida de controle (Nível de Controle,
NO Iem fun~ão do valor da produ~ão e do custo de controle

~
Planlas etccodos (%)

6 8,6 6,4 5,1 4,3 3,2
7 10,0 7,5 6,0 5,0 3,7
8 11,4 8,6 6,9 5,7 4,3
9 12,8 9,6 7,7 6,4 4,8
10 14,3 10,7 8,6 7,1 5,3
11 15,7 11,8 9,4 7,8 5,9

I N(% = 100 x ((/ (0,20 x VP
2 Valores correspondentes o produtiVidades de 3, 4, 5, 6 e 8 tonelodos por hedore
3 Preco esfimadn do milho Iguol o USS 7,00 por se(O de 60 kg

Tabela 2 - üsla de ingredientes ativos (e grupo químico) para uso no
cultura do milho para o controle de Spoúoplero ffug*,erúo(lagarta-
do-cartucho) (Agrofit, novembro, 2007)

Ingredienle alivo Grupo químico
Clorfluazurom
Diflubenzurom

Lufenurom
Novalurom

Teflubenzurom
Triflumurom

Bocillus Ihuringiensis
Espinosode

Corbofurono
Furoliocorbe

Corboril
Melomil

TIodicorbe
Imidodoprido + liodicorbe

Clorpirifós
Fenilroliono
Mololiono

Poroliono-melRico
Piridofenliono

Profenofós
Triozofós
Triclorfom

Alfo-cipermelrino
Bela-ciflulrino

Belo-cipermelrino
Ciflutrino

Cipermelrino
Deltomelrino
Esfenvolerolo
Fenpropolrino

Gomo-ciololrino
Lombdo-ciololrino

Permelrino
Zelo-cipermelrino

Alfo-cipermelrino + leflubenzurom
Belo-ôflulrino + imidocloprido

Lombdo-ôololrino + liomeloxom
Cipermelrino + profenofós
Deltomelrino + lriozofós

Benzoiluréio
Benzoiluréio
Benzoiluréio
Benzoiluréio
Benzoiluréia
Benzoiluréio

Biológico
Espinosinos

Melilcorbomolo de benzofuronilo
Melilcorbomolo de benzofuronilo

Melilcorbomolo de nohilo
Melilcorbomolo de oximo
Melilcorbomolo de oximo

Neonicolinóide + melilcorbomolo de oximo
Orgonofosforodo
Orgonofosforodo
Orgonofosforodo
Orgonofosforodo
Orgonofosforodo
Orgonofosforodo
Orgonofosforodo
Orgonofosforodo

Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide
Pirelróide

Pirelróide + Benzoiluréio
Pirelróide + Neonicolinóide
Pirelróide + Neonicolinóide

Pirelróide + Orgonofosforodo
Pirelróide + Orgonofosforodo

químico é estabelecido, quando se coleta uma
média de três mariposas por armadilha, por
hectare. A aplicação do inseticida não deve ser
imediata e, sim, dez dias após essa amostra-
gemo O conhecimento sobre a biologia da pra-
ga mostra que da oviposição até dez dias após,
a lagarta estará entre o terceiro e quarto instar,
e sem potencial para provocar danos irreversí-
veis. Nessa fase, as lagartas também são, ain-
da, bem suscetíveis aos diferentes inseticidas.
Também, dentro do período considerado, os
ovos e as lagartas de primeiros instares pode-
rão ser eliminados pelos principais inimigos
naturais, o que em alguns casos dispensa a apli-
cação de produto químico. A utilização do mé-
todo de amostragem baseado na infestação de
lagartas pode confirmar a necessidade da apli-
cação química. Obviamente, a seletividade do

produto químico, deve ser sempre
considerada.

Se não houve atuação eficiente
dos agentes de controle biológico na-
tural, aplica-se o inseticida químico,
com toda a técnica disponível. Ape-
sar de haver diferenças entre produ-
tos, são pequenas em relação ao perí-
odo residual. Em termos práticos,
considera-se um período residual de
quatro dias. Assim, mesmo que haja
continuidade na captura de insetos
na armadilha, as contagens deverão
ser consideradas apenas a partir do
14° dia da instalação da armadilha.
O emprego da armadilha de feromô-
nio, como estratégia de monitora-
mento de adultos de 5.frugiperda, in-
dicará realmente quantas vezes será
necessária a aplicação de medidas de
controle. Deve ser considerado tam-
bém, que a armadilha pode ser colo-
cada antes mesmo do plantio, até
como suporte à decisão sobre o uso

do tratamento de sementes com inseticidas
químicos apropriados.

Inseticidas no manejo de S. ffugiperúo
Em termos técnicos, a escolha de deter-

minado inseticida para o controle da lagarta-
do-cartucho (5. frugiperda) não é tarefa fácil.
São muitos princípios ativos e formulações
disponíveis no mercado brasileiro. A Tabela
1mostra os produtos registrados para uso no
controle dessa praga em milho.

Uma boa escolha deve considerar o está-
gio de desenvolvimento dapraga e a presença
de organismos benéficos. E preciso, também,
considerar como o inseticida se comportará
na cultura, sobre os organismos não-alvos,
ambiente, na segurança do trabalhador, entre
outros fatores.

Aplica~ões na porte aéreo
Quando a planta de milho ainda está no

início de desenvolvimento, ou seja, logo após
a emergência, e a praga atingiu o nível popu-
lacional que demanda a aplicação de uma me-
dida de controle e o tratamento apropriado
da semente não foi realizado; algumas consi-
derações devem nortear a aplicação do inseti-
cida. A primeira delas diz respeito à pouca área
foliar (plantas jovens) e geralmente, associa-
da a muita insolação. Determinados produ-
tos e formulações podem não fornecer efici-
ência adequada. Por exemplo, inseticidas fisi-
ológicos, de ação mais lenta, (embora com al-
gumas vantagens importantes para o manejo,
especialmente em relação à toxicidade, que
geralmente é baixa, para pássaros, mamíferos
e répteis) atuam por ingestão e a praga morre
somente quando vai passar para o próximo
estágio. Portanto, se o produto não for ingeri-
do na quantidade adequada, o inseto não será
eliminado. Deve-se considerar também a pos-
sibilidade da dose a atingir o inseto não ser
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suficiente para provocar a sua morte e favore-
cer odesenvolvímento de populações resisten-
tes. E, portanto, necessário o uso de produtos
de maior poder de choque e sempre dírecío-
nar a pulverização para onde se encontra a
praga. Ou seja, deve-se evitar a pulverização
em área total, como ocorre, por exemplo,com
a aplicação aérea ou via pivô central.

Estágiode desenvolvimento x eficiênàa de inseticidas
Uma das grandes limitações no contro-

le de lagartas de S.frugiperda diz respeito ao
estágio de desenvolvimento da planta. Plan-
tas em estágios iniciais de desenvolvimento
não retêm adequadamente a calda insetici-
da, o que diminui sensivelmente o residual
do produto e até mesmo a dose mínima ne-
cessária para matar a praga. No lado opos-
to, ou seja, quando a planta está muito de-
senvolvida, a limitação diz respeito ao equi-
pamento de aplicação. Quando é feita com
equipamento tradicional, ocorrem variações
significativas na eficiência do controle in-
dependentemente do inseticida empregado.
Esse problema não é verificado quando se
empregam equipamentos apropriados. Ape-
nas nos estágios iniciais ocorre equivalên-
cia entre a taxa de mortalidade provocada
pela aplicação de inseticidas via trator ou
costal. Já a partir do estágio de 8-10 folhas,

Tabela 3 - Custo/benefício oriundo do aplicação de
um inseticida fisiológico para o controle da lagarta-
do-cartucho em milho (Embrapa Milho e Sorgol em
área de diversidade de inimigos naturais

eDI._.
Sem controle 6138,0 100,00 O 0,00 0,00

2 6369,6 103,77 231,6 3,86 77,20
4 6540,4 106,56 402,4 6,71 134,13
6 6650,4 108,35 512,4 8,54 170,80

_.mmImDDaR
10 6688,0 108,96 550,0 9,17 183,33
12 6615,6 107,78 477,6 7,96 159,20
14 6482,4 105,61 344,4 5,74 114,80
16 62884 10245 1504 251 5013

é nítida a diferença entre as duas modalida-
des de aplicação. Portanto, é fundamental
considerar o estágio de desenvolvimento da
planta na época de aplicação, especialmen-
te quando a única alternativa é a aplicação
via tratorizada.

Estágio de desenvolvimento da lagarta
Quando o monitoramento da praga é re-

alizado desde a emergência da planta e, espe-
cialmente, através do uso de armadilhas com
feromônio sexual sintético, é possível estimar
a distribuição da praga por estágio de desen-
volvimento. Essa determinação é muito im-

Mais produtividade e segurança
para sua plantação

Tabela 4 - Custo/benefício oriundo da aplicação de
um inseticida fisiológico para o controle da lagarta-
do-cartucho em milho (Embrapa Milho e Sorgol em
área sem diversidade de inimigos naturais

• I I I 11._.-
rontrole 9806,0 100,00 O 0,00 0,00
2 10171,6 103,73 365,6 6,09 121,87

_.Il!.WIlB BI!lIIImI 'o

6 10204,4 104,06 398,4 6,64 132,80 112,80
8 9871,6 100,67 65,6 1,09 21,87 1,87
10 9306,0 94,90 -500,0 -8,33 -166,67 -186,67
12 8507,6 86,76 -1298,4 ·21,64 -432,80 -452,80
14 7476,4 76,24 -2329,6 ·38,83 -776,53 -796,53
16 62124 6335 -35936 ·5989 -119787 -121787

portante devido ao fato de haver diferenças
significativasna suscetibilidade da praga aos
diversos inseticidas. Em outras palavras, para
uma mesma dose, quanto mais desenvolvida
for a lagarta, menor taxa de mortalidade pode
ser esperada. Uma dose abaixodo mínimo ne-
cessáriopode levarao desenvolvimento de po-
pulação resistente ao produto utilizado. A Fi-
gura 1mostra nitidamente o aumento da to-
lerânciaaos inseticidascom odesenvolvimento
da lagarta. ~

lvan Cruz,
Embrapa Milho e Sorgo
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